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MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓ~ICOS

REUNIÃO ~ DIRETORES ]@ CENTROS REGIONAIS ~ PESQUISAS EDUCACIONAIS
no C.~.P.E. - RiO, GB - dias 4 e 5 de janeiro de 1967

1 - Telegrama de convocação.

SOLICITO NAIOR lliPENHO SEU COMPARECIMENTO REUNIÃO TR~S DIAS CONVOCADA
DIRETORES CENTROS RECIOnAIS INtCIO DEZ HORAS QUATRO JANEIRO RUA
VOLUNTÁRIOS PÁTRIA CENTO SETE vg TRAZENDO PROPOSTA PROJETO EXECUÇÃO
ANO NOVECENTOS SESSENTA SETE vg BEM COMO RELAÇÃO SERVIDORES NÃO
ENQUADRADOS vg RESPECTIVAS CATEGORIAS vg FUNÇõES ET NtVEL REMUNERA-
çÃO VIGENTE pt AGENDA PREvt ESTUDO REESTRUTURAÇlo ADMINISTRATIVA CO!
SOLIDAÇÃO QUA~/ROS PESSOAL vg FIXAÇÃO PROGRAMA ATIVIDADEDES NOVECENTOS
SESSENTA SETE vg ORÇAMENTO PROGRAMA vg RECEBIMENTO FILMOTECA pt SEGUE

'L
PASSAGEM vg HOSPEDAGEM RESERVADA EMPIRE HOTEL RUA D1\ GL6RIA 38

SAUDAÇõES CARLOS CORREA NAS CARO DIRETOR INEP



C, B. P. E.

A EXO 1

REUBIl0 DIA 4 DE JANEIRO DE 1961

leestruturaç-o - Trabalho da Comissão

• Estrutura interna
• Rêde • Definição de áreas
• aeg1onali~ação das atividad 8

Interoâmbio regional
Coord n ção de programas

• Interc~ bio oom Seoretarias de Eduoa9~o e Uni ersi-
dades - Convênios

• Obras da. sed s
• Exposição atividades lBEP/C TROS



"'. ~ ....•..

REUNIÃO DIA 4 JANEIRO 1961

11 - Dea nvolvimento doa Trabalhos 5

1 - aeestruturação. Trabalho da Oomis.ão (Anexo 1)
ioha levantamento pe••oal (Anexo 2)

Relações aom SE, 'Univeraidades-Xunic!pioa

2 ••Programa 1967 - Orç entos-progr

- Ap rfeiçoamento de pessoal (Anexo 3)
.•Estudos Pesquia s (Anexo 3)
••Aaaiatênoia T'onioa (Anexo 3)
...Outros (Anexo 3)

3 • Serviços Aud10viau ia
• - Av liação d Resultadoa
5 - Centro de Trein ento do g1atério

••Em Construção
•.•Novos Looai.
• Grupo de Trabalho

6 •.Orçamento do INEP - 1967
7 •.EATEP, CRaSE .•Bôlaas no eatr giro

(rel çõ internaoionai)
8 - Di tr1buição de publioações .•COLTED
9 - Reunião Seoretário Eduoaç-o em Braa!li

10 - Grupo Nacional de Desenvolvimento das
Construções Escalare

11 - Dooumentoa d 111' Conferên6ia Racional de
Eduoação - Abril

B - Vi.ita a são Paulo dia 6 (Anexo 4)

o - Entrega 'ilmoteca, .•A8ainatura de ConvêniOS nó MiO

D .•.Providênoias
•.Preparo looais
- Gravação de Exposição e dos debates
•.Grupo de estudo (com o ição e local de trab lho)



C. B. P. :E.

BEllII10 DIA 4 JAlIEIRO 1967

111 • Partioipantes

A - Diretor... Dr•• P&riol •• Madureira d Pinho, Abgar Renault.
Gilberto lreyre. José Mario Pire. A.anha, Hildé.
rico Pinheiro de Oliveira, 11varo Magalhães. (4)

B - Comissão Reestruturação • Drs. Jaime Abrey, Heládio Antunha
(5)

c - Convidados Especiais - Drs. Carlos Pasquale, Joaé Querino
Rib iro (6)

D - Coordenadores - Prot.s. Lúcia Marques Pinheiro, Stella Cunh,
Santos, J.B~ Mendonça

E - EA!EP-CROSE •..Drs. »Urm val Trigueiro, Lyra Paixão

.,•..Secretaria - D. C ly D'Angelo, Walter de Alme1da, Dr. Oawaldo
'arias de Souza Jr.

G - Engenharia • Dr. aaraldo

R - ~ltimo dia - Drs. Dardeau Vi ira e Arlindo Corrêa.



C. B. P. E.

A'EXO 2

REUlIlo DIA 4 »1 JAlEIRO DE 1961

00 IRP
CEBTRO REGIONAL D PESQUISAS EDUCACIONAIS DE ••••••••••••

'1ch de Servidor

Bom do •• rvidoJl • • • • • • • •• • • •.•••. •.•••. • .•.• •
I:!v 1 colarl

a) El mentIU' (completo ou incompleto) •.•••••
b) Médio • .•.•• • Cur8o/»iplo ••••••.•.••
c) Suprior .•.• •• • .Cur o/Diplo •.••..••.

Ano •• 1/ ••

Ano •.'.••.
Ano ••••

Cargo de que é titular.

a) 'edera,h
b) E tadua1.
o) Municipal.
d) Autárquico ou parae.tatals

Exeroe alguma tividad 1n tituigÃo privada? .•.••.•••

1? ..•..•..• ..• • • ........• • ..............
!v i de remuneraçÃo que recebe pelo( ) cargo(e) d

# titular .•.• • .•• •.•.• ..• • .••••. •...• .• •.•• ••

•• • •••
que

• • ••

J tureza d. remunera9ão que r o be no entro •••••••.•.•
Em que oaráter? ••.• • • ••••.• •. • •• • lI!••l • •. • •. ••.•• .•

R gime de tr balho no Centro. RTI - RTP - OUtro(qual?).
Horá.rio diário/semanal no Centro e fora dêle (quando fôr o
oao) ••.••.•.••••••••••••.•••••••••• .•

I,



a, B. P. E.

ANEXO'

REUBIÃO DIA 4 D JANEIRO DE 1967

Programa 1967

Aperfeiçoamento de Pesloal

Ourso'

Ca o dos Super i ore
Unidad das espéc1 I

Q,'lifioação dos Protes ôre
Seleção de Bolei taa

Eetudoe ê P quisas

Nacionais
Regionais
Anuário Bral1eiro de Educação
Genso Escolar - Uniformizaç-o das Estatística.

e Levantamentos

A siatênoia Téonio

'ripos
Extensão
Con.tituição das equipes



c, B. P. E.

REUNIÃO DIA 4 DE JAN§IRODE 1967

Vi iia são Paulo - dia 6

ServilO de ReeuraoaAud1ov1aua14
Jl1moteoae (utilizaçÃo)
E ta;Ão de Radiooomunioaçõ •
Programa d Asei tência Téonio

Pr paro de equipeB
Atividades desenvolvidas

AB~XO 4



11 Partioipantes

A - piretores: Drs. P~ricles Madureira de Pinho, Abgar Renault,
Carles Frederico do Rego Maciel, Jos~ M~rio Pi -
res Azanha, Hild,~rice pinheiro de Oliveira, ÁIv.§:

ro Magalhães.

B - Convidados Especiais - Proís. Carlos Pasquale e J.Querinorti
beire e ProíJ• Maria Braz~

c - Membros da Comissão de Reestruturação - Dr s , Jayme ~\breu" Hs-.

" , , ~tu.~

D - Assessores do Diretor do lHEP - Profªs. L~cia Marques Pinhei
ro, Stella da Cunha Santos, J.B. Men-
donça.

E - Coordenador do CROSE - Prof. Durmeval ':PrigueireHe nd.es,

F - Coordenadera da EATEP - Prof9. Lyra Paixão.

G - Encarregado do Setor de Engenharia - Dr. Heraldo Guimarães
Reif de Paula.

H - Assistentes do Diretor de lNEP - Prefessôres~ Elza Rodrigues
Martins, Elza Nascimento Alves, Regi-
na Helena 'I'avar es , \-Talter Haia de AI
meida.

I - Coordenadores des Serviços de Secretaria, Orçamento e Contabi-
lidade Cely Vieira D'Angelo, Oswaldo Farias de Souza Ju -

nior, Iselina Cardoso Mathias, Heloisa Lage Orne -
Ias de Souza, Jes~ Luiz Teixeira Lopes V. Britto.

J - Assistentes para os serviços de Secretaria e r·1ecanografia - ri.§:

rina Alice Viana, Maria da G16ria Campbel, Wilma
Souza Oliveira, Tereza Resas de S', CeIia Maria
Silveira.



111 Agenda dos Trabalhos

A - Apresentaçio dos temas
1 - Reestruturação Administrativa - INEP - CENTROS

a) Trabalho da Comissão - Anexo 1
b) Ficha levantamento pessoal - Anexo 2
c) Relações oom SE, Universidades, Municípios - Anexo 3

2 - Atividades programadas para 1961 - Orçamentos-programa
a) Aperfeiçoamento de Pessoal - Anexo 4
b) Estudos e Pesquisas - Anexo 4
c) Assistência Técnica - Anexo 4
d) Anunrio Brasileiro de Educação - Anexo 4

3 - Serviços de Recursos Audiovisuais
a) Constituição da rêde
b) Súmula do Relatório do Grupo de Trabalho - Anexo 5

4 - Avaliação de Resultados - Elaboração de Projeto

5 - Centros de Treinamento do Magistério - Anexo 1
a) Em construção
b) Novos locais
c) Grupo de Trabalho

6 - Orçamento do INEP para 1961 - Disponibilidades para apli-
Hcaçao.

1 - CROSE - Exposição do Coordenador

8 - EATEP - Exposição da Coordenadora

9 - Distribuição de publicações - COLTED - Anexos 6

10 - Reunião Secretários Educação em Brasília - Agenda - Anexo
8.



11 - Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções Esco-
lares - Anteprojet. de decreto - Lnexo 9

12 - D.cument.s da 111 Conferência Naci.nal de Educação
Abril - urgência na preparaçã ••

B - Entre~a Film.tecas aos Centros Regionais



Mmxo 1

REESTRUTURAÇÃO INEP-CENTROS

a) Rêde - Delimitação de áreas

b) Regionalização das atividades

c) Intercâmbio regional

d) Coordenação de programas
(Quadro de pessoal

e) Estrutura interna de serviços ~Regimento

f) Intercâmbio com Secretarias de Educação e Universida-
des - Convênios

g) Exposição atividades INEP/CENTROS

h) Obras das sedes

* * * * *
* * * * *

*



ANEXO 2

LEVANTAMENTO GERAL DO PESSOAL NÃO ENQUADRADO

MEC INEP
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE •••••••••••••• o ••••••••••

Ficha de Servidor

l-Nome do servidor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 - Nível Escolar:

a) Elementar (completo ou incompleto) •••••••• Ano • • • · .
b) Médio ••• • Curso/Diploma. • • • • • • • • Ano • • • • •
o) Superior. • • • • Cursa/Diploma. • • • • • • • • Ano • • • • •

3 - Cargo de que , titular:e

a) Federal:
b) Estadual:
c) Municipal:
d) Autárquico ou paraestatal:

4 - Exerce alguma atividade em instituição privada? • • • • • • • • •

Qual? • • • • • • • I • . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • •

5 - Níveis de remuneração que recebe pelo(s) cargo(s) de que é titula~
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o

6 - Situação funoional no Centro ••• • • • • • • • • • • • • • • • •
7 - Natureza da remuneração que recebe no Centro • • • • • • • • • • •

Em que caráter? • • • • • fJ • • • • • I .1 • Nível. • • • • • • • •

8 - Regime de trabalho no Centro: RTI RTP - ,jutro (qual?) • • • •
9 - Horário diário/semanal no Centro e fora dêle (quando fôr o caso) •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •



ANEXO 3

T~RMO DE ACORDO CELEBRADO ENTRE O INS-
TITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAG6GICOS
DO MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, A
UNIVERSIDADE DE •••••••••••• E A SECR~
TARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DE •••••••
••••••••• , PARA MANUTENÇÃO DO CENTRO
REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE
••••••••••••••••••• E PROGRAMAS DE AS-
SIST~NCIA T~CNICA.

Ao's ••,.... dias do mês de •••••••••••• dO ano de •••••• , na
presença do Sr. Ministro da Educação e Cultura, •••••••••••••••••••••••••••
••••••••••••• , o Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
(INEP) ••••••••.••••.•••••.•••••••• , O Magnifico Reit. da Universidade de
•••••••••••••••• , ••••••••• , •••••••••••• 0 •••••••••• 0 •••••• e o Secretá.rio

de Estado dos Negócios da Educação do Estado de ••••••••••••.••• , •••••••••
•••••••..•••.••••••••..•••••• , deliberam assinar o presente AoÔrdo para
O estabeleoimento das bases de cooperação solidária, para a manutenção do
Centro Regional de Pesquisas Educacionais (CRPE) de ••••••••••••••••••• e
desenvolvimento dos programas de assistência técnica, na forma abaixo esti-
pulada.

CLÁUSULA PRIMEIRA

O lNEP se obriga a manutenção do Centro Regional de Pesquisas
Educacionais de •••••••••••••••• , nOs têrmos do presente Acôrdo, a p~osse-
guir na obra que vem empreendendo de oferecer às administrações dos Estados
de •••••••••••••• , ••••••••••••••• , •••••••••••••••••••••• , •••••••••••••• ,

e especialmente ~ Secretaria de Educação de Estado de ••••••••••••••••• el~
mentos necessários ao ape~feiçoamento do Plano Técnico e Administrativo/
em beneficio da Educação do povo mediante: a) programa de Assistênoia TéQ
nica de Pesquisa das condições Culturàis e Escolares; b) estudo das ten -
dências do desenvolvimento Regional e Nacional; c) Elaboração de Planos ,
Programas e Recomendações neoess~rias ao aperfeiçoamento dos sistemas esta-
duais de ensino e a estrutura educacional do País.



2.

CLÁUSULA SEGUNDA

A Universidade de •••••••••••••••••• se obriga, em regime de
oooperação solidária, com o INEP, no Plano Técnico e Cultural, a zelar pela
continuidade e desenvolvimento dos programas comuns, estabeleceoto colabor§
ção entre os trabalhos do CRPE a os Cursos Universitários com os mesmos ro-
lacionados. Tal oooperação compreenderi material e pessoal, obedecidas as
prioridades, de comum acôrdo estabelecidas, nos programas a serem executa -
dos.

CLÁUSULA TERCEIRA

A Secretaria de Educação do Esta~o de •••••.••••• se com~ro -
mete a contribuir para o funcionamento do CRPE mediante: a) custeio de PrQ
gramas de Pesquisa ou Assistência Técnica em que esteja interessada.e não
constante da programação do CRPE ou do INEP; b) prestação de serviços por
intermédio de servidores do seu quadro, postos à disposição, sem prejuizo
de vencimentos e vantagens.

CLÁUSULA Q,UARTA

o INEP se obriga a contribuir para o custeio do CRPE, com im-
portância anual, não inferior a ••••••••% da verba global que lhe fôr conce
dida no Orçamento da República, para manutenção dos Centros de Pesquisas E-
ducacionais.

CLÁUSULA QUINTA

, " ,Q,ualquer dos Estados, referidos na Clausula 1-, podera rece -
ber o tratamento preferencial concedido neste Acôrdo à Secretaria de Educa-
ção do Estado de •••••••••••••••••••• , desde que, em ajuste assinado com o
INEP, os respectivos Govêrnos assumam compromissos iguais ou equivalentes /

~ , ª ~aos que assume, em razao da Clausula 3 , o ~stado de •••••••••••••••••••

CLÁUSULA SEXTA

AO fim de cada exercício, o INEP ouvirá as Secretarias Esta -
Aduais interessadas e a Universidade de •••••••••••••••••••• sobre a elabor§

ção dos programas anuais e plurianuais de trabalho, a fim de assegurar per-
feita integração da cooperação prevista neste Acôrdo.



CLl~USULA SÉTIMA

A direç~o do CRPE ser~ confiada a professor de Universidade 4~
•••••••••••••••• de notória competência em matéria de Educaçã., escolhido de
comum acôrdo pelo Reitor da Univorsidade de ••••••••••••••••••• e pelo Dire-
tor do INEP, pôsto à disposição do INEP, sem prejuizo dos vencimentos e van-
tagens, enquanto durar o mandato de ••••••• anos.

CLÁUSULA OITAVA----~~~~~~
A Universidade de •••••••.••••••••••• permitirá que servidQ-

res seus j. em regime de dedicação integral à docência e à pesqu í sajponaam pr0.ê.
tar serviços, exercendo, por prazo limitado, função administrativas, tooni -
cas, docentes e de posquisa no CRPE remunerados de acôrdo com a legislação/
vigente, tendo reconhecido o seu exercício como satisfação parcial das obri-
gações daquele regime especial de trabalho.

CLÁUSULA NONA

O CRFE poder~ celebrar acordos visando à prestaçã, de seus
serviço8 a outros órgãos do poder público, bem como a pessoas jurídicas de
direito público ou privado.

Ficam sob a administração d. CRPE as instalações, embora per-
tencentes à Universidade ou à Secretaria de Ed~cação, a serem utilizadas em
programa comum resultante dêste Il.côrdo.

CLJ:USULA n:gCIMA PRIMBIRA

o CRFE remeterá ae INEP balancetes +r í.mes trais, rela tivos à
movimentação da. imo!)ortânoiafornecida pelo mesmo, obrigando-se, outrossim,
a prestar contas no Ministério da Eduoação e eultura, por intermédio do lNEP,
para o que enviará, até o dia trinta e um (31) de março d.e cadllexercíci"a
comprovação das despesas realizadas no exercício anterior.



CLÁUS~A D~CIMA SEGUNDA

o lNEP manterá a elcritura9ão completa das despesas feitas à
comta da oo5tribuição dêste Ac&rdo,

~USUMA ~CIMA TERCEIRA

o presente Acôrdo, qu~ terâ vigência a partir de sua publi -
cação no Diário Oficial de •••••••••• , vigorará por •••••••.•• ( )
anos.

E, PARA FIRMEZA E VALIDADE DO Q,UE FICOU ESTIPULADO, LAVROU ...SE
O PRESENTE TmID'lO.O Q,TlAL,DEPOIS DE LlDO E ACHADO CERTO, ·VAI ASSINADO PELO
SR. MINISTRO DA EDUCA~~O E CtrLTURA, nELaS REPRESENTANTES DAS PARTES ACORDA!
TES E PELAS TESTEMUNHAS •.



ANEXO 4

APERFEIÇOill~ENTODE PESSOAL

Cursos
Caso dos Supervisores
Unidade das espécies
Qualificação dos Professôres
Seleção de Bolsistas
Data início no corrente ano

ESTUDOS ~ PESQUISAS

Nacionais
Regionais
Censo Escolar - Uniformização das Estatísticas e

Levantamentos

ASSIST~NCIA T~CNICA

Tipos
Extensão
Constituição das equipes
Relatórios de são Paulo

ANUÁRIO BRA~ILEIRO DE EDUCAÇÃO

Periodicidade
(Distribuição
(
(Coleta dados
(qüentes

para os volumes subse



GRUPOS DE TRABALHO

Reestruturação -
Dr. Péricles Madureira de Pinho -
Dr. Abgar Renault - Relator

Membros; Drs. Jayme Abreu,-H~ládio esar Gonçalves Antur.ba
~

e Oswaldo=F~1as e ouza-J~niG~.
~

Aperfeiçoamento de Pessoal -
n~~~~~n~. '~~'~~~~~~~ 1 (~~g~ ~~v~~ , Ste Ia da Cunha J~nto~

~ Assistência Técnica -
Professôres: José Hário Pires Azanha, Carlos Frederico de

~( ~.

Rego Maci~ yra Paixão e •

t Centros de .X:;:-einamentodo Magistério -
Stella da Cunha Santos, Heraldo Guima~ães
Rei! de Paula e Hildérioo Pinheiro de ali •

Estudos e Pesquisas -
~ãJilOiT am3 frbrcu, Prof. Lúcia Marques Pinheiro e Que-

rino Ribeiro.

Elza Nasciment Alves e Regina Hele Tavares.

Anuário Brasileiro -
\ -. Carlos Pasquale, J é Mário, Elza Rodr'gues Martins,

/ * * * *
* * * * *

*
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Denomí.nação ~eçao sorvaço ! ;;0l'nço f::20 I Centro I Serv:c"o, I - I Centro

Subordinar.ãJ CBPE - SDI I CRFE I CRFE - SP I DDIP do CRFE i INEP \ D,áP j DAN - CRFE 'CRFE'- '1 I 1 I

1957 ! 1960 I 1958 11958

I 2
I,
I Tr.
f
111fui to boa
,

I

r-, Pro , Di. I Tr. Pro.
II l~

t Pr(2) AG(5)
. Im(4) Ft(Ll-)

Ch'(2) Bb(3)
(1) Ot(2) I

. I I I I Imilhões
1 1 I I I I___ --1 I 1 .__ ! , I I (L I L---

Fw.1C~2_S20

Pessoal

l~tiví.dades

Instê'lação

l'.:c:uipamen-

to

Verba. anual,

10

Tr.

péssima

Pr(L~) AG(4)
Im{l) Ft(O)
Gr(5) Bb(4)
IDn(3) ot(2)

2 milhões

19

ll~to boa

IPr(5) AG(5)
Im(O) Ft(5)
mt.(5) Bb(4)

I

11:.

Pr(4) /'G(4)
Im(5) Ft(4)
Gr(2) Bb(3)

I

IDn(l) Ot(l)

I9Eo

11

r-. Pro.

n.egu18~1~

Pr(L~)cG(L:.)
Im(l) Ft(3)

Gr(5) Bb(3)
, IDn(1) ot (2 )

Pr(5) i,.G(3)
ImCO) Ft(O)
Gr(5) Bb(2)

1 Fm(l) Ot(2)

Pr(2) :~G(5)
Im(5) Ft(4)
Gr(2) Bb(3)

I I Fm(2) Ot(2)
I L!o milhões 12 milhões

QócJ.j.go

Tr - Treinamento
Pro- Produção
Di - Divulgação

1966

A

Tr.

Bom

ANEXO 5.

Pr(5)~G(0)
Im(O) Ft(O)
Gr(5) Bb(O)
m(l) ot (I}

Ná

1959 1960

2 20

Tr. Tr. Pro.

péssima

Pr - Projeção
AG - Artes Gráficas
Irn - Impressão
Ft - Fotogl'afia
Gr - Gre.vação
Bb - Bibliot.eca
Frn -.F:ilmoteca
ot - Outros

Velor atribui do
de O a 5

<',
!
I
I
!\.



Art. 2Q - Para o ptendimento dess? fin?lidadc, cpbe ..
a

ANEXO 6

Decreto nQ 59.355 de 4 de Outubro de 1966
(Publicado no Diário Oficial de 5 de Outubro de 1966

à página 11.468).

Institui no Ministério da Educação e Cultura
a Comissão do Livro Técnico e do Livro Didá-
tico (COLTBD)

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe
confere o art. 87, item I, da Constituição Federal,

, Considerando qye a produçe.o e a distribuição do Livro
T~cnico e do Livro Didatico interessam, sobremodo, ~os poderes
publicos, rela importância de sua influência na politica de ed~
cação e de desenvolvimento econômico e social do Pais;

Considerando que, na defesa dêsse interêsse, deve o Es-
tado manter-se numa atitude ao mE)SmO tempo Atuélnt~ e vigilante,
cabendo-lhe participar diretamente, quando neces9ario, da produ
ção e 'distribuição de livros dessél natureza;

Considerando, entretanto, que nesse, corno em v~rios ou-
tros setores da produção intelectual, seria c o nt.r-apr-oducerrt.e a
intervenção do 1,~stadoque a sf'Lx.i ess e a Lní cí.at.í va pr í.vada , cum-
prindo antes aos poderes rÚblicos orientar e Lnc ent.ívar a livre
concorrência, v í.sandq a intensificar a produç?'o e 8 me Lho r=r- a
Qualidade do livro tecnico e do livro didptico, diminuir-lhes 00
preços de custo e de venda, assim como assegurar-lhes pronta
distribuiçe.o;

Considerando que, no desempenho dessa tarefa, não pode
o Es t.ado deixar de a t ent.ar par? d et.ermf.ns d- s rriorid?des, pmpa-
rando, de um ~~do, as obras ge autores nacionélis e de outro, as
rublicações tecnicas e cientificas;

Considernndo a necessidade de ser man t.í do, dentro da
administração pública federal, um órgÃo que se 0Dcarregue do
pl.a ne jarnenbo e e~-ecução de pr-ogr-amasdesti.nados A cxpe nsãq , ao
pprimoramento e a difusÃo do livro técnico e do livro didatico;

Considerando que o Decreto çQ 58.653, dç 16 de junho ~
1966, criando ~ Copselto do Livro Tecnico e Didetico, n~O'aten-
deu integralmente as fin~lidpdes acima expostas;

D E C R E T A
Art, 1. - Ficél instituidél, dir(?tn~ente subordinada ag

Ministro de EStAdo, a Comissão do Livro Tecnico e do Livro Did2tico (COLTED), com ~ finplidade de inc~ntivpr, orientar, coorde
nar e exe cut sr'as ati vidades do Mí.rrí.st.er-í.oda Educa cão e Cultu-
ra r'e La cí.cnadas com a p:çoduçDo, é1 ed í ção , e a p:r;imorpmento e a
distribuiç80 de livrrntecnicos e de livros didpticos.

COLTED:
I - Definir, quanto 200 Livro Técnico e PO Livro Did?-

t.í.coi as diretrizes ppta a formulação de programa editorial e pl~
nos de ftçÃo do Ministcrio dA EdUCAção e CulturA;

11 - ElaborAr seu plAno ?nuftl de trFlbftlhop o de Apli-
ceç20 de recursos;
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111 - Autorizar n celebr9c~0 de contr~tos, convênios
~ >e ajustes com ent.í.d> des Dublicrls e p.!1 r-t.Lcu.Ir-r-e s e com aut.or-cs ,

tredutores, editôres, graficos, distribuidores e livreiros;
IV '. N d fI'- Autorlz~r a concessao e pnXl 10SAe [l" ~ ~de assistencia tecnica, Rprovando os relatorios sotre

cAção ou desenvolvimento;
V - ~romovcr estudos e prestar R Assistência Que lhe

fôr solicitada, tendo em viste PS finplidades pr~vistas neste
decreto;

VI - Colnborpr com outros órgãos públicos ou partic~
leres, de objetivos idênticos, equiv~lentps ou correl[ltos, em
pa r-t í culor- com o Grupo Executivo de Lndúst.r-i= do Livro -rGEIL;

prestAc,Ão
sua apli-

~VII •.F;xélmin2re pprover rrojetos especificos de tra
balho que lhe scjélm submptidos;

,VIII - ElaborAr SUA pro po st.e or-cnment.ar-íe anual;
IX - Autorizar a efetivAc,Ro de defp8s8s até o limite

de mei~ por cento dos recursos dp CCLTED p= ra custeio de sua
operaçpo;

x - TraçAr nor-mas pnré! me Ll-o r cxo cucão dêste Decreto,
inclusive elabor~r seu regimento;

. ~ ~XI - Requisitar os servidores C1V1S necess[lrios ao
seu funcionamento;

Art. 3Q - i. COLT:O:Ddeliberará atrnvés de um colegindo cons
tituido de nove membros natos p sabpr:

~ O",Diretor Ger-a L do Depor-t.amonto Np cí.o na 1 de Educr?-
çao;

- Os Diretores do Instituto Nacional de Estudos Peda,
gog í cos e do Ins ti tuto N", cion= 1 do Livro; ,

- Os Diretores dps Diretorias de Ensino do Ministerio
dé1 Educr cPo e Cul t.ura ;

- O Supe r í nt.endent.e do Ensino Agr{colp do Ministério
da Agricultura;

- O Presidente do Sindicato Nacionr?l de Editôrcs;
§ lQ - Os membros do colegi8do indicpr~o PO Ministro um

substituto pAra suas ausêncins ou impedimentos eventunis.
§ 2Q - Poderá particippr das reuniões, como assessor, o

Diretor Executivo d> Campnnhe N?cí.oria L do r'~<"lteri~1 c1P Ensino.
~ 3Q - A COLTED

designado pelo Ministro.
Ar-t, 4Q - DAS de Lí.b er-acô es da CCLTP,D cabe r-ocur-so pé1ré\ o

N N'Ministro da EduCAÇé10 o Cu Ltu ra , d~ cuj'} homo Loga cão de pend era
semFre as deliberac,ões relativas a mpteria previstD no p.rt. 2Q,

itens I e 11.

,
er-r-a r re sLd í da ror um de seus membr-os,

Art. 5Q - A COLTED, [élra execução de suo s ta r-çf'a s , disporá
1 .....,.;. •••••de uma secrctélria, e, se for nGcessF\rio, dE-' esse!isores.
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trt. 6º - A coordpnaç~o des Atividedes rrogrAmadAs

pela COLTED, assim como P. exo cuc ào d o SUDS delibr'rações, .•
ficp~ão Ç1 cargo de um Diretor Expcutivo, que superint8ndera
tembem os trabalhos de secret?ria.

•• , IParegrAfo unico - O Diretor Sx: cutí. vo sera desig-
na do pe Lo Ministro d> Educação 5 CuLt.ur-a ,

Ar t , 7Q - O Dircc.tor.•Executivo proporá ~ COLT~D c?s me-
didas~que julgar indispens~v~is é'l0 seu ~uncionélmento,inclusive
a requisição de s ez-v í do res rublicos civis, na forma d~ legislél
ção vigente. -

Art. 8Q - Par-a 8 consecução de seus objetivos, a COLTED
aplic8r~ os seguintes recursos:

I - Of gue lhe forem consignedos no OrçAmento da
Uní ão j

..•
11 ~ os suprimento$ advindos dos dt'mais poderes :ru-

blicos ou de instituições nacioné1is;
f111 - os que lhe forem transfpridos, p qu~lqupr tl-

tulo por par-t í cu.Le r-es , ou por entidades ou é'g~ncias no cí.onaís ,
e stra nge i ré'!s ou interne ci on= í 6.

Art. 9Q - Os recursos da COLTBD ser~o depositAdos no
Banco CfJntral",d~lRepúb~i?a? que os contAbilizer; ~ sôbr0 010s
exercera funçao de aud~torla.

~ A , ••P~r~grafo unico - O Banco Central de Republica fpre
abrir no Ba nc o elo Brrs í I conta em nome de COLTED p= r-a ser por
CSt8 movimentada.

trt. 10Q ~ ~ste Decreto entra em vigor na data dp sua
publicação, revogado o Decr0to nO.,58.653 de 16 de junho de
1966 e dema i s disposições em contrario.

Br~s{lia, 4 de Outubro de 1966, 145Q dp. Inderend8ncia
e 78Q da Rerublica.

(a) Humbert.o Ca st.eIlo Br-anco
Epymundo ~·"onj_zd e Aregpo

***********************************
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·:.NEXO 7

- 2ª Via

or, 1.478
Diretor do Instituto Nacional de Estudos l'2dqgógicos
Ministro da EducAção e Cultura

Senhor Ministro:

Como é do conhecimento de V.Ext1, segundo o Qst'.\b Lo c í.do no
Plano Nacional de Educação, tanto na redação original do 1964, como na
revisão procedida em 1965, e de conformidade com os critérios reguladores
da aplicação do Fundo Nacional de Ensino Primário, uma dns p':\rcolnsem qm
se convencionou subdividir a totalidqde dos rocursos dispon{vois 8(; destl
na à "l2.reE§.;a.2.~odo magistqrio, estudos e pesquisas, seminários, congres-
sos e conferências".

Essa parcela, "d;,;stinndaà melhoria do ensino, será aplica-
da, de preferência, em colaboração com os Estados e o Distrito Federal, e
de ac~rdo com programas de trabalho elaborados pulos órg50s competontes ~
Ministério da Educação e Cultura. Compreenderão ôsses programas, :üóm de
congressos, seminllrios e conferências, a ..Q.!.i.açãode Cen_tros ._deTreinamen~
to do.l\1agistério em cada Unidade da Federação, a manutenção do lns ti tuto
Nacional de Estudos Pedagógicos e Centros Regionais de ~studos, Pesquisas,
Experimentação, Documentação e Informação; a manutenção do ntivid~dos re-
lativas à educação de excepcionais".

Durante a 11 Conferência Nac í ona.L de Educaçjio o assunto foi
detidamente examinado à luz dos convincentes dados constantes dos Documen
tos de Estudos elaborados sob a direç;o e responsabilidade do Prof. Cnrloo

}. Sua Exeelência
Pr,fessor B.aymundo :Noniz de Aragão
Dign:íssimo 11:inistro da Educação e eul turn.
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Pasquale, relativos à carencia de profossôres nas várias Unidades Gn Fv:o-
ração e ao nível de formação ou de instrução dos que se achavam em regên -

"cia de classes de ensino primário. Como resultado desses estudos e dos d.§.
bates no Plenário do Conclave, considerando que:

- a grande carência de professôros qualificados para atender aos acris
cimos de matrícula, visados pelo Plano Nacional de Educação, bem cQ
mo a deficiente formação dos professôres diplomados e a falta de pr~
paração profissional dos professôres leigos em exercício, comprome-
tem as medidas preconizadas para oferecer ensino primáriO a todos
e conferir à escola o caráter de instituição social b3sica, dastin~
da à formação do homem e do cidadão;

- êsse quadro, não suscetível de modificar-se senslvelmente, por pro-
vidências fragmentárias ou por exortações no magistério, exi:','8 3.

ação ampla, solidária e planejada das três esferas da administração
pública,

os convencionais aprovaram um conjunto de Reoomendações, entre as quais se
encontra a de nQ 18, assim redigida:

Promover a instalação de número adequado de Centros de Treinament. do
!-fagistério Primário, integrados no meio físico e social, com capacida-
de para atender, em cursos de duração variável, à necessidade de:
a) habilitação de professôres leigos em exercício;
b) formação intensiva de regentes para o magistério primárioi
o) formação de professôres primários, em oursos colegiais, normais de

caráter experimental e em regime intensivo de estudos;
d) aperfeiçoamento de professôres diplomados;
e) formação de professôres-supervisores;
f) formação de professôres que tenham a seu cargo os cursos intensivos

de preparação pedagógioa.

As atividades do INEP, no tocante aos programas destinados a
assegurar aos Estados e Territórios a assistência oapaz de melhorar a qua-
lifioação do professorado primári. em exercício e de contribuir para a ha-
bilitação progressiva dos professôres leigos, vêem revelando a urgênciadoo
providências recomendadas como recurso eficaz para início da correção das
distorções com que se apresentam os sistemas estaduais de ensino primário
em razão da ausência de uma r~cional e oonveniente polítina de formação de
pessoal docente.



Tendo sido consignadas no Orçamento de 1965 dotações para cu~
teio de construção dos Centros de Treinamento, vimos solicitar se digne V.EXª
autorizar a pronta adoção das seguintes medidas:

1. Entendimento com os Govêrnos Estaduais, através das respectivas Se-
oretarias de Educação das Unidades em que mais urgente se fal sen·~
tir neoessidade imediata da construção de Centro de Treinamento de
Professôres, visando a obter a doação de terrenos para a respeotiva
construção;

2. Constituição de um Grupo de Trabalho, com a participação de Arquit~
tos e Engenheiros do Setor de Engenharia do INEP e da D1viãão de
Obras do MEC, para enoarregar-se da elaboração de projetos de Cen -
tros de Treinamento que deverão ser oonstruídos nos terreuús ofere-
oidos pelos Estados e reoebidos após exame e pareoer conclusivo fa-
vorável dêsse mesmo Grupo de Trabalho;

3. Elaboração de um plano de oonstrução a ser cumprido em estreito en-
trosamento com oa Governos Estaduais e que venha a se definir cla -
ramente em convênios bilaterais especificando as formas de ooopera-
ção solidária entre êsses Governos e o da União para a construção ,
a funcionamento e a manutenção dos Centros de Treinamento, nos têr-
mos do previsto no Plano Nacional de Educação e nos moldes dos con-
vênios j~ celebrados com os Governos dos Estados do Paraná e Minas
Gerais.

Com as medidas aoima propostas, imprimirá o MEC ritmo mais a-
celerado ao prosseguimento da política, através da qual o INEP pretende as-
segurar a metódica elevação do nível de capacida1ie profissional do profes -
sorado leigo em exercício, assim como a eliminação progressiva da oonvoca -
ção e nomeação de leigos para a regênCia de escolas primárias nas áreas ca-
rentes de professôres diplomados.

Certo do assentimento de V. Exª e na expectativa de sua supe-
rior decisão, valho-me do ensejo para reafirmar-lhe, Senhor Ministro, os
protastos de minha mais distinguida consideração.

Carlos Corrêa Mascaro
Diretor do INEP

3.



ANEXO 8

•..

Do: Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Ao: Secretário de Educação do •••••••••• ,•••••
Assunto: Convite para Reunião.

Senhor Secretário:

Cumpre-me comunicar a V.Ex§ que o Senhor Ministro da Educação
e Cultura autorizou-nos a convidar para reunirem-se em Brasilia, com os Di-
retores do Ministério, entre os dias 10 e 13 de janeiro próximo, os Senho -
res Secretários de Educação das Unidades Federadas.

são objetivos dessa reunião:
1) Ensejar oportunidade para objetivo e sumário balanço das

iniciativas e realizações, durante o ano de 1966, em matéria de educação;

2) Proporcionar ocasião para conhecimento dos planos de res-
ponsabilidade solidária dos Governos Federal, Estaduais e do Distrito Fede
ral, para manutenção e desenvolvim9nto do ensino;

,) Fortalecer tSdas as formas de entendimento, interc~mbio e

cooperação interadministrativa, de recíproco interêsse dos mesmos Governos
e reclamados pela conjuntura nacional, no campo da éducação popular;

5) Permitir uma prévia avaliação;

4) Examinar o estado dos preparativos para a 111 Conferência
Nacional de Educação;

.: a. das iniciativas $ realizações dos Estados e do Distri-
to Federal no tocante à manutenção e ao desenvolvimonto do ensino;

b. do grau de aproveitamento dos programas de assistência
técnica e ajuda financeira mantidos pelo Govêrno da União;

c. dos critérios adotados para utilização dos escassos r~
cursos materiais e humanos disponíveis;

..•d. dos resultados alcançados na execuçao dos programas c~
preend110B no Plano Nacional de Educação;

Exmo. Sr.
Dr. . .
DD. Secretário de Educação do ••••••••••••••....................
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e. da natureza e grau de proximidade das relações estabeleci
das entre a educaç;o e o desenvolvimento nacional.

Cabe-me, outrossim, informar a V.Exª que nos horários dos dciE
primeiros dias da reunião, destinados à troca de informações sôbre as ati
vidades educativas desenvolvidas nos Estados, deverá ficar reservado a v~~
para relatar as principais realizações de sua Pasta, o tempo regimental de
dez minutos.

As despesas correspondentes a transporte e estada de V. Exª.
correrão à conta do INEP e, nessas condições, solicito a V. Exª confirmar-
me, com a necess8rma antecedência, a decisão de seu comparecimento, a fim
de que possam ser tomadas, tempestivamente, as providências relativas ~ re
messa da requisição de passagem e à reserva da acomodação pessoal clü V.Ex6•

Caso queira V. Exª fazer-se acompanhar de Assessor, poderáf~
z.ê-lo, correndo, nesse caso, as despesas por conta do--G-ovêrno dêsse Estado.

Na oportunidade reitero a V. Exª os protestos de meu alto a-
.•.preço.

Carlos Corrêa Mascaro
Dd.retor do INEP



ANEXO 9

DECRETO Nº DE

Cria no Ministério da Educação e Cultura o Grupo
Nacional de Desenvolvimento das Construções EscQ
lares ~ d~ outras providências.

o PRESIDENTE DA REP~BLICA usando da atribuição que lhe conf~
re o art. 87, item I da Constituição Federal,

Considerando a extensão do défioit <ia salas do aula revelado
pelos Censos Escolares e ~ necessidade de atender aos acréscimos de rn tr{
cula pretendidos pelo Plano Nacional de Educação, principalmente tendo em
vista a universalização da êducação obrigatória;

Considerando a exiguidadedos reoursos de que dispõem os po-
deres públicos e a conveniência da ~rticulação das varias órbitas da admi-
nistração para criação do fundo comum de finanoimento de ~m programa desti

d . I t '" P ~ d "d d dif ~ . '"na o a assegurar a 1mp an açao no a~s e uma ro, e o e ~ClOS proprlos e
condignos para a instalação de escolas;

Considerando o valor das conqui~tas da tecnologia moderna no
campo arquitetônico, urban!stico e da construção civil e as possibilidades
de seu emprêgo na raoionalização dos processos de planejamento, exeoução ,
utilização, conservação e apreeiaç~o dos edifícios escolares, com o propó-
sito de eliminar desperd!cio de recursos, de tempo e de esforços;

Considerando que urge criar entre educadores, arquitetos e
administradores a consciência da importância dos aspectos econômicos e fi-
nanceiros dos programas de construções escolares, visando notadamente ao
estabelecimento de padrões sóbrios e à ~edução dos custos unitários;

Considerando a conveniência da coordenação de medidas admi -
nistrativas, técnicas e financeiras, no sentido da obtenção de recursos ,
tanto nacionais como externos, inclu~ive com a colaboração de organismos~
ternaeionais, para o financia~ento de programas adequados às contingências;

Considerando as resoluções aprovadas na 11 Conferência NaeiQ
nal de Educação realizada em Pôrto Alegre, em abril do corrente ano;
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D E C R E TA:

Art. lº - Fica criado no Ministério da Educação e Cultura o
Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construções Escolares.

Art. 2º - Ao Grupo Nacional de Desenvolvimento das Constru -
ções Escolares compete:

I) Realizar ostudos e pesquisas sôbre construções escola-
res, nos seus vários aspectos;

11) Manter intercâmbio com instituições congêneres estran-
geiras ou internacionais;

IIr) Prestar assist~ncia t~ncia aos Estados e Munic{pio~ em
matéria de:

a. realização de levantaraentos de prédios e equipamentos;
b. elaboração de mapas de localização;
c. organização de cadastros de prédios escolares;
d. estamelecimento de escalas de prioridade;
e. organização de programas de obras e previsão de inves-

timentos;
f. elaboração de programas-padrão de prédios escolares;
g. determinação de normas pedagógicas e técnicas;
h. apreciação dos prédios construídos segundo projetos ar

quitetônicos feitos de acôrdo com programas-pJdrão;
i. definição de critérios de modulação das estruturas e

dos elementos constitutivos da construção;
j. indicação do equipamento para os diferentes tipos de

ambientes escolares;
1. preparação de programas de conservação;

m. aperfeiçoamento e treinamento de pessoal técnico.

IV) Elaborar projetos de acordos bilaterais com os Esta -
dos e o Distrito Federal, no sentido de disciplinar a ação futura segundo
os moldes reclamados pelas dimensões nacionais do problema e sua peculiar
configuração nas diferentes regiões do País.



Art. 3º - o Grupo Nacional de Desenvolviôento das Constru -
ções Escolares tc-rá sete membros designados pelo l'1ínistroda Educação e
eul tura e escolhidos entre educadores, arquitetos, engenheiros e ec·.onomi.§.
tas, devendo ser um representante do Ministro Extraordinário do Planeja -
mento e Desenvolvimento Econômico, um do Ministério da Fazenda, um do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas e um do Banco Nacional de Habitação.

Parágrafo \1nico - Dentro dos limites fixados no "caputll, P.2.
derá ser também soLd c í tada, pelo Ministro da Educação e Cul tur-a, indica -
ç;o de representantes do Instituto Brasileiro de Arquitetura ~ Urbanismo
e do Contra Nacional de Indústria para integrar o Grupo Nacional de Dcsen
volvimento das Construções Escolares.

Art. 4º - O Ministro da Educação e Cultura designará o Coo~
denador dos trabalhos do Grupo Nacional de Desenvolvimento das Construç~s
Escolares e expedirá as necessárias instruções para cumprimento do dispo.§.
to no presente decreto.

Art. 5º - As despesas com execução dêste decreto oorrerão~r
conta da verba 4.1.2.0 - Serviços em Regime de Programação Especial - Y.01
- Fundo Nacional do Ensino Primário.

Art. 6º - ~ste decreto entrará em vigor na data de sua publ!
...,caçao.

Art. 1º - Revogam-se as disposições em contrário.



DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO

Dia 4

10.00
~

Instalação
,
as ( Apresentação temas

12.30 ~ Exposições
(
( Organização dos Grupos de Trabalho

12.30 às 13.30 - Almôço

13.30 - Grupos de Trabalho

Dia 5

9.00 - Relatórios dos Grupos de Trabalho

12.30 às 13.30 - Almôço

13.30 às 16.30 - Relatórios dos Grupos de Trabalho

17.30 - Relatório ao Ministro

18.30 - Entrega Filmotecas.

* * * * *
* * * * *

*
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